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Deverá ser assigaado hoje o 

novo contracto com a Cia. 

Prada de Electricidade 

E A RESPOSTA DO INTERVENTOR 

ao sr' ^a" ' Em resposta, o cel- Bernar- 
venm- precla1'0 inte'r" do Savio, influente chefe po- 
seeirini ,ra' n<> Estado, o ütico situacionista local, re" 
n,®" .l.e telegramma: "Ma- ceheu do sr. Manoel Ribas 

o seguinte telegramma; "Di- 
rectorio P. S. D. — Ponta 
Grossa — Muito penhoraõo 
agradeço solidariedade cons- 
tante vosso expressivo tele- 
gramma certo de que gover- 
no dispondo apoio sincero 
conduzirá Paraná caminho 
precioso trabalho para resur- 

Vftn! ^^as> digníssimo Inten veutor Federal _ Os nomes 

l)il,lx[> due fazam parte do 
Dnif0 *9 ®'0 Eartido Social toeratiico deste Município 
vp?c 

coni a retirada de <E" mend>ros ficaram ao' 
,,1° latIo veem pelo presen- 
intSla!nilestar a v- Exa. sua 
çõ lra solidariedade. Sauda- 

Bernardo Savio, José gimento credito prodigioso 
Estado. Cordiaes saudações 

Manoel Ribas." 

Bifi c r ."arao iavio, Jose 
l«c-H ? Tn^0' Reynoldo Vei 
bas » Ditzel, José Ri" 

n | I I I M,! | , ! | f ( M , ! , M , , , m , ! ! , M 

irregularidades do 

Gymnasio Regeute 

Feijò 

Hoje, ás 9,30 horas da ma- 
nhã, será procedida a leitura 
na Gamara Municipal', do no- 
vo contracto para forneci- 
mento de luz e força á ei» 
dade, depois do que será o 
mesmo assignado pela con- 
cessionária, Companhia Pra- 
da de Electricidade, e pelo 
cel. Pedro Scherer, illustre 
governador do Município . 

Dgclarayõa do sr. Antunes 
Maciel sobre o caso 

Kineiro 

O cel. Pedro Scherer con 
vida, em aviso que publica" 
mos na seoção competente, ao 
povo em geral' para assistir 

ao acto. Gentilmente convi- 
dados, far-nos-emos represen- 
tar, dando em nossa edição 
de amanhã circumstanciada 
noticia a respeito. 

Projecto-SE ums gr^ock colonizo 

çâo em nosso Esfado 

RIO, 18 (U) — Paliando 
aos vespertinos, o sr. Antu- 
nes Maciel declarou que não 
ha a accroscentar ás suas ul- 
timas declarações sobre o ca- 
so mineiro, o qual será abor- 
dado somente depois do re- 
gresso do sr. Getulio Vargas 
do norte do pais. 
Não lenho encaminhado, con 
tinuou o ministro da Justiça, 
quaesquer demarches. Não é 
verdade ter chamado aqui os 
srs. Jacques Lamdandon e Jo- 
sé Auffini. 

Também não é certo que ti" ' 

O sr. Getulio Vargas 

analysa a situação 

nacional 

f üuaridü vesiceu a revfcíuçâo tíe trmtg, eu rái? pet. ^ 
iipjiór minha vomatíe pesut-!, do ma tio positivo tu 
(in seto; l.ayiaJefemcRíQs que opínlavam e precisavam 
ser acatados: íiniiam forçã,Unham prestigio, cbfiílo, 

mesmo,graças a uhia campanha da imprensa» 

rii.O, xj (D) — O 
Gurioca" publicou nomem 
umu eni.revxsàa ooúuu pcxu 
jcu «epresemaute.juuío a cc- 
iiixiiva oniciai que ora viaja 
peio norte ao Rrusu. Gcunst- 
gmnuo estar vinte minutos aj 
aos com o caeíe üo governo 
provisono, que passeava pe- 
ia popa da lauena, em traii- 
oiro pelo cauai ue óanta Ma- 
na, em òergipe, íatigauo pt" 
ia amoiente oiúciai em que 
permanece, deixou se ir ao 
saoor uo momento, contem- 
pianuo a hefieza manavimc- 
»a uas palmeiras, que mai- 
gciaxn o canal. E falou á im- 
prensa. Jiiogiou o sr. iVlact- 
uo Soares, pelo seu fuigor, 
ma imeiugeucia, seu senso 
jornalístico. Paliou Ua situa- 
ção material da imprensa no 
paiz, reteaindo-se á sua alta 
tmssão eaucadora. Abordou, 

. i também, as questões sociaes 

"Diário prestigio, obtido, mesmo, gr. - 
ças a uma campanha uu im- 
prensa ." 

ai fora aos lábios do dm- 
tauor um sorriso ironico e 

ter.0 ®uslre causídico com •'aneo dr. Brasil Pinheiro 
Cv!! . dlsno director do 
cÍk nasio Regente Feijó, re- 

(i®uos o seguinte officio: 
"nr»ímo- s'r- Diretor do jRARIO DOS CAMPOS". 

Nesta. 
Ki/f0', relação ao topioo pu- 
p^ado no DIÁRIO DOS CAM 
i,,.' .."e 17 do corrente, su- 
1(J„ 'bado ao titulo "O api- 
p" das irregularidades do 
^basio Regente Feijó", 

iZSro 0 meu dever infor- 
(le p T0s <Iue 0 sr ■ Oscar 
dela ■ Soares deixou a di" 
intftI-la~que balada exercendo i,, '"bamebte durante o meu 
ne„e. ™nto' Por nie ter sido 
tej , a demissão que solici- o sr. Interventor 

Sfe sWi 
até 

em 
eu obrigado, por- 

a reassumir e exercer 

Sos <Il.Ie Se ^açam os co'ncm- 
Cl„ 

para provimento eífetivo 
s cadeiras do curso. 

Qbanto ás irregularidades 
crirn b®' referem • se a es- 
q^b-ação de taxas de fre" 
de HCla SO- a responsabilida- 
é „ adição competente que 
de pSecreta'rla, e a Comissão btas da Congregação já 
n.A Procedendo 

Cordiais saudações. 
(a) Brasil Pinheiro Macha- 

do, Diretor. 

Devemos dizer que nem to- 
das as irregularidades que se 
verificaram no Gymnasio Re" 
gente Feijó referem-se á es- 
cripturação de taxas de fre- 
qüência. O director demis- 
sionário é, sabemos, respon- 
sável por muitas dessas ano1- 
malias. Preferimos, porem, 
não esmiuçá-las, dando o ca- 
so por encerrado, para que 
fique patente que a campa- 
nha que movemos não visa' 
va pessoas, mas, unicamente, 
a moralização de um estabe- 
lecimento de ensino que or- 
gulha a cidade. E sentimo- 
nos satisfeito? em ver que a 
Commissão de Contas da Con 
gregação já está procedendo 
a uma devassa e que a direc- 
ção do Gymnasio Regente 
Feijó está confiada a outras 
mãos. 

Registamos ha dias infor- 
mações trazidas ao nosso co 
nhecimento, segundo as quaes 
uma commissão de scientis- 
tas allemães, chefiada pelo 
dr. Veigler, estava negocian- 
do com o governo federal a 
construcção de porto de Gua- 
ratuba e a construcção de 
uma grande ferrovia em nos- 
so Estado. O mesmo infor- 

Agora-, quando os operários 
vesse cumcicuvi^u. das margens o ovacionavam, 
srs. Odilon Braga e Na < aiun jar80 gest0 tira o cha- 

nmluro^fanto^quaiíto0é sabi" cooperando no grande 

prosegue; 
— "Meu esforço maior con 

sistia apenas em orienta-ios 
habilmente uo sentido de rea 
tizarem o que eu queria." 

Salienta, a seguir, a situa- 
ção delicada que se creou 

com o golpe de 24 de outu- 
bro, por forma a trazer pia i 
o governo da Republica a 

coiianoração de elementos do 
pointos ue vistas muitas veJ 

zes antagônicos aos ideats 
dos que se levantaram eaú 
armas a 3 de outubro. 11: - 
via, poáis, explicado mui ia 
coias necessária. K o sr. Gi- 
tuiio Vargas prosegue, com 
clareza e sinjpiicidade. Apos 
pequena pausa, diz: 

— "Depois da revolução 
de S. Paulo, porem, com uma 
situação inteiramente conso- 
lidada, os bons foram assimi-j 

lUiostaçóes sympathicas. Dis-i trabalho da renovação nacio- 
em Cuntyba negociando com , ao. u si. uecauo vaig.is se ao jornaiista Ser imniensa- nal. Os máus afastados não 
o sr. interventor federal no Isç deixa orientar pela pres- mentc agra,aeciüo essaa ) XrTo maL íear obstact - 
Estado a compra manifestações simples, since- ios ao meu governo." 

Em seguida diz': 
—■ A indisciplina das clas- 

extensão de terras devolutas, 
nos municípios de Tibagy, J:." 
tahy, Reserva e Guarapuava, 
onde é dada preferencia ás 
terras de Campo do Mourão, 
afim de ser levada a effei- 

exercer para influir cin solu- 
ções politeas. 

-o- 
ExofPTi-çèo decreta 
RECIFE, 18 (U) — Foi de- 

cretada a exoneração do cap- 
to, com reaes vantagens pa- Nels011 (lc Mello do cargo do 

   ra 0 Estado, a fundação ue secretario da Segurança Pu1- 
mante communicou-nos hon- varias colônias com innume- j cm virtude de haver 
tem que um dos membros i ras famílias allemães que e- spiQ 0 mesmo nomeado para 
dessa commissão encontra-se migrarão para o nosso paiz- interventor federal no Esta 

  —.   o—  

realmente 

Por cpieslões luteis 
UM COMMISSABIO ASSASSI NOU, NO RIO. AO OFFI- 
  CIAL DE GABINETE D O CHEFE DE POLICIA   

G RIO, 18 — (União) — ü que nenhuma providencia tc- 
«ommissario Dias Pimentel j mou para interdictar a ar- 
acaba de assassinar a tiros | ma que serviu para o crime- 

do do Amazonas. 
—  o— 

EM OPOSIÇÃO A' 
CANDIDATURA getulio 

RIO, 18 (D) — Está sendo 
muito commentado o discur- 

j)0j„ —- janeiro, não podendo 
<le n 110 monienl0> saber-se 
i-(,aTri; .batureza são essas fr 
^y-idade.s.^  

^ ruidosa qpiestão judicial 
^ue vae ter inicio 

este? "ossos redactores 
S0a 

e honlem em Teixeira 
l0co

es' onde foi verificar, in 
das ' t'ertas denuncias trazi- 
qlle 

:',0 nosso conhecimento, e 
respeito á ruidosa 

ci0 
30 intiicial que terá ini- 

ta „Provavelmentè ainda es- 
r6o'??ana e á qual já nos 
este- .bbs. Quando o caso 
fem? já nos tribunaes, da- 
iti6sm

s tietalhadas noticias do 
Pois acompanhando, de- ' o seu desenrolar . 

<"* vvyüUtíilíUÜ ao levanta- ! s0 jq sr- Gratuliano Britto 
todoÇ geral Pel0 6X31116 de ' cm João Pessoa, o qual nao 
ble? h0S. tiocumenttU, desde o .Riudiu á candidatura do sr- e ■i"-'— -- Getulio Vargas á presidência 

constitucional da Republica» 
sendo o único interventor 
que assim procedeu. 

Ora, como o sr. Gratuliano 
nada faz sem ouvir o rninis 
tro José Américo, deduzem 
as rodas políticas que o sr- 
José Américo não acceita a 
candidatura Getulio e lhe ap" 
põe a sua própria canddatir 
ra á presidenca da Republi- 
ca. 

-o- 
Chegou ao Rio 

RIO, 18 (U) — Chegou a 
esta capital o sr. Francisco 
Flores da Cunha, irmão no 
general Flores da Cunha, i" 
terventor federal no Estado 
do Rio Grande do Sul. 

O 
o 

2 

IVIE IVIo Leader dos 

CIGAfckO> _ 

O 

o 

C 

0) 

9- 

3 

CJ4 

O 
C/3 

1 

N, 
ct/aèS 

F-.- - 

r 
fiOO R* 

^om cheque em dinheiro 

de revolver o bacharel Des- 
champs Cavalcanti, officiai 
de gabinete do Chefe de Po- 
licia do Districto Federal, á 
porta da Policia Central. O 
criminoso foi preso em fla- 
grante pelo major Santaro, 
assistente militar do capitão 
Felinto Muller. O sr. Dias 
Pimentel é filho do cel- Pi" 
mentel. 

RIO, 18 (União) — A's 15 
horas de hoje, na Policia Cen 
trai, o sr. Dias Pimentef, 
cujo nome está muito em fo- 
co, devido ao caso do assas- 
sinato do bacharel Cartier, 
por ter sido a primeira au 
toridade a chegar ao local e 
  — o     — 

O sr. Dias Pimentel manteve 
conversas amistosas com os 
officaes do gabinete do cap- 
Felinto Muller, notadamente 
com o bacharel Deschamps 
Cavateanti, de quem era ami- 
go particular. 

RIO, 18 (União) — O conr 
missario Dias Pimentel espe- 
rou o enoerramiento do expe- 
diente para sahir com o sr- 
Deschamps Cavalcanti. Quatr 

T m permissão de 
regressar 

RIO, 18 (U) — O sr. Antu- 
nes Maciel reiterou ordens ao 
sr. chefe de policia, no sem 
tido <Te ser permittido o re-jo nortista 

ras expontâneas, 
vaiiosas. 

Saiientõu, outrosim, o ca- 
rúino que as questões sociaes 
xnereoem de sua paiie. De- 
clara o sr. Getulio Vargas 
que os operários constituem 
elemento preponderante na 
cooperação para o progresso 
do paiz, senão necessário, po- 
rem, que vejam elies, no go- 
verno, um amigos Referiu-se, 
logo depois, o sr. Getulio 
Vargas á legislação traba 
Ihisfa, realizada sem cha- 
ques, com a habilidade que 
requer assumpto tão delica- 
do. 

Disse ainda o dictador que 
poJsue grandes 

gresso ao Brasil dos srs. Zc- virtudes: iiitelligeníe, fértil, 
ferino Souza e Sylvio de Gani [ sofRedor resignado. Que ur 
pos. 

—o— 
0 sr. Getulio Vargas 

em Fcrtiíieza 

FORTALEZA, 18 — (U) — 
Foi offerecido ao sr. Getu- 
lio Vargas, hoje, um banque- 
te, pelo interventor federal 
neste Estado, no Palacio do 
Governo. O sr. Getulio Var- 

do ambos chegaram ao pata-/gas resolveu não visitar o in- . i.. : i   ii • i . '     mar da escada principal da 
Policia Central, inesperada- 
mente Dias dirige uma pilhé- 
ria a Deschamps. Logo após 
Dias desfechou dois tiros 
miortaes contra o bacharel 
Deschamps, que faleceu quan 

terior do Ceará, devido á pre- 
mencia do tempo. 

-o- 
Procmo que «será 

Erchiv^tío 
    ^ ^ RIO, 18 (U) — O prof. 
-do "era" 'soccorrido pela As-| Guerra Dias Pires mandou 
sistenda. O criminoso apre-j arohjvar o processo civil de 
senta aspecto calmo e mos- desvio de dinheiro:; da Esco- 
tra se consciente de seu ac- la de Aviação Militar, pelo 
to. Foi recolhido a uma sala • qual eram apontados como 
da Policia Central, onde foi responsáveis os majores Syl 
autuado òèlo 3° delegado au" vino Bezerra e Anfonio Gue- biasiscs cuJuiraes de S. Pau- intelligencia exalta. Diz que autuauo^petojy ae tga o a^u ^ ^ | io; os democráticos também | admira iran nsamenle as 

AVISO 
E 

CONVITE 
Devendo ser assinado ama- 

nhã (19) as 9 horas e meia 
da manhã, o novo contrato 

í^rça e 'ca^^íétrico^enR-e j xiliar'.'''Qm.ndo estivemos na des Muniz. 
este Município e a Cia. Fra- i Chefatura de Policia ficamos j  
da de Eletricidade, disso, pe-| sabendo que nao so dingen 
lo presente, de ordem do Sr-, tes como funcc.onanos da 
Tle Cel. Prefeito Municipal, Policia Central nao enoon 
se faz ciente ao publico e . tram justificativa para a per- 
convida-se os que desejarem ; petraçao do barbaro crime, 
assistir aquelle áto a com- sendo todos unanimes em con 
otrecerein no Paço Munici- íemnar, criticando aeerba- pa ecei eu v mente a conducta do commis- 
PVonta Grossa, 18 de Setem- sario Pimentel. /a candidatura do sr. Julio 
bro de 1933. 

Nestor Dechandt, hecieta- 
io. 

ge organizar no norte um 
serviço de colonização, de fi- 
xação de homem ao sói o. En- 
carece o cs-timulo que traz a 
propriedade. Lembra o mi- 
nisíeri-ó do Trabalho fazendo 
o núcleo colonial de São Ben 
to, e acorescenta: essa mis- 
são edificadora necessita vR 
até esta parte do paiz. 

A palestra segue, depois, 
para a nomeação do inter- 
ventor tMii S. Paulo. O sr. 
Geiuio Vargas esclarece as 
causas tio dolproso mal-en- 
tendido paulista. Diz ainda: 
estava no Paraná e já rect- 
hia appellos de, alguns lide- 
res do movimento outubrista, 
em prol da nomeação de cer- 
ta figura revolucionaria pa- 
ra aquelle alto posto. 

Essa personalidade, entre 

ses armadas é natural. A re- 
volução de 1930 foi feita, por 
assim dizer, pelos tenentes e 
capitães. 

Muitos coronéis e generae; 
foram presos pelos subarlei- 
nos, ficando logicamente sem 
autoridade. Mas foram aos 
poucos passando para a r< • 
serva. Finalmente quami t 
veiu o movimento paulista, 
restabeleceu-se a disciplina, 
formando-se a hicrarchia nos 
combates com novos chefe.. 
dados ao Exercito e estes com 
autoridade moral siifficienlu 
para integrar as classes a-r- 
rnadas dentro de suas altas 
finalidades paitritotácáB. 

Voltando aó caso dc São 
Paulo, disse: - 

— "Quando me despedi d<» 
sr. .Armando Salles de Oli- 
veira, no Caltete, disse lhe: 
— Veja que coisa curiosa; 
nomeio interventor cm hão 
Paulo justamente um daquel- 
ics que combateram num cr- 
verno." 

O sr. Getulio Vargas : 
riu significativamente ntos"' 
trando grande suavidl.de 
espirito. Desvia em segiuda 
a palestra para o Rio -..• - 
de do Sul. Diz que não ■ 
nem nunca foi regiooíilisU.. 
A fronteira lhe dá um muito 
nítido e alto sentimento n: • 
cional; e que os gaúchos re- 
cebem com extraordinária 
sympathia os filhos de ou- 
tros Estados. 

Referiu-se. também, aos cc- 
íaiiío, não podia agradar ás .riocas, cuja sociabiidade e 

COMí) EM 1930... 

RIO, 18 (U) — "O Globo" 
estampa em sua primeira pa- 
gina, uma grande manchette, 
onde diz que em 1930 os go- 
vernadores do norte,Jallando 

! em nome do povo, apoiaram 
I a 
Prestes 

As eleições do Rio Gran 
de uo Sul não serão 

annulladas totalmente 
RIO, 18 (D) — Noticias de 

Porto Alegre informam que 
não serão totalmente annul- 
ladas as eleições riogranden- 
ses de 3 de maio. Possível 
mente só algumas secçoes 
cujas urnas se apresentaram 
com evidentes signaes de vio- 
lação. _____ 

E8CRIPT0RI0 DE 
ADVOCACIA 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Commnnico aos meus ami- 
gos e clientes que continuo 
no exercício da minha pro- 
fissão, acceitando o patrocí- 
nio de causas eiveis, com- 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer cornar 
ca do Estado. 

Residência: Rua Augusto 
Ribas, 63- Escriptorio: Rua 
SanfAnna, 47. 

EÍÕÍfW 
Tira qualquer mancha ue 

quaesquer tecidos, sem os es- 
tragar. A' venda na CASA 
CONFIANfiA, 

MIM nu 

FEDERAL 
(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depósitos desde IfOOO até 
20:000$000 e paga os juros anuuaes 
capitalisados semeslrahneme de 

foram vetados pelos proce 
res revolucionários que ti- 
nham como pretexto não ha- 
vorem sido ellcs revolucioná- 

rios. 
Artvinhando uma interroga- 

ção do jornalista, o sr. Ge- 
tulio, arguto, explicou: 

— "Quando venceu a reve- 
lução de 30 eu não podia im- 
por a minha vontade pessoal, 
de modo positivo ou directo; 
havia elementos que opina- 

suas Wagues. 

o 
o 

a Compram se apoie 

Divida publica Federal 

HORARIO : 

Da» fi á» nel)2 boras e da 1 ás S bo- 
ra» da tarde. Ao» Sahbtiãot dia f? á» 
12 hora». 

RUA DR. COLLARES, 27. 

Referindc-se ao caso da 
rodovia Rio-Petropolis, qu'- 
profundamente abalou a me- 
trópole e o paiz, declarou; 

— "Fiquei muito commovi- 
do com as provas de sympa- 
thia que nesse transe rccein 
dos cariocas. Dizendo isso 
sr. Getulio Vargas affirnvi 
que sempre governará sem 
ndios, com serenidade e jus 
tiça. E lembra uma vellu 

vam e precisavam ser acata- phrase: "Só o amor cons- 
dos: tinham força, tinham tróe para a Eternidade." 

CLUB THÁlIA 

A direciona do Clube iliaiia tem o prazer de convi» 
dar todos os seus consocios e exmas. famílias para assis- 
tirem ao grande baile que, p ara festejar a entrada da pri- 
mavera, se realizará sabbado 23 do corrente, com inicio 
as 22 horas em ponto, com o seguinte pragramma: 

1 • ~~ Marcha da Prim avera" — composição de Ais 
mando berro e letra do consagrado poeta Fidelis Alves. 

•) o «xr l'rlmavera" ~~ — por Maria Belem Ribas- d. — Valsa Primavera _ canto por Adelina Buffa- 
ra e dançada por um grupo de senhoritas. 

" ^ "Tx ^P*iraçá0 tia eleição da "Rainha da Prlmave- ra — Das 8 mutóas. — Da senhora mais chie da festu- 
— Da senhor,ta mais elegante da noite e no rapaz mais 
elegante do baile. 

' Coroação dn rainha e imposição das faixas ás 
musas. 

xr ■. SURPRESAS — OS SALÕES ESTAIUO OR- NAMENTADOS COM FLORES NA1UBAES. 
1 r.ije- - Para senhoras e senhoritas: organdv Ou 

vestidos vaporosos. Para cavalheiros e rapazes: iinho 
branco ou terno prelo. 

A Direciona pe<le aos senhores soe ios, para evitar 
aJjorrecimentos na porta, rã o se fazerem acompanhar de 
pessoas estranhas ou dc menores. — Os convites são 
pessoaes e intransferíveis. 

t.outando com o campar ecimento dc todos pnra ma- 
ior realce desta festa, esta dlrcctoria assegura, tudo fã 
zer para que os seus consocios e demais convidados as- 
sistam uma festa verdadeiramente «hic. 

i - .' J A DIRECTOKIA- 



Qs ronces is sior m 
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Cm iodas as côrtés da ve» 
lha Euijftpa existem os mais 
i- l iesc.s e sxtraortílncrios ro^ 
i;mcc-s de amor. Parece até 
t;se a elevada posição social 
lios sangue-azul e as possibi- 
lidades financeiras de que 
dispõem constituem elemcii" 
tos para facilitar as aventu- 
r, ; amorosas dos coruponen- 
tos das côrles. Mas dentre to» 
das ellas, uma ha que, em em 
matéria de romances de a- 
mor, mais tem dado assunp- 
lo aos jornaes, sempre ávidos 
de alios escândalos, e á bis» 
biihoüee dos grandes cen- 
tros inunda; s. 

E' a côrt. rumena. Desde 
o rei Fern;- :(> até hoje, pa- 
rece que ; : suas a princeza 
Maria, aetu .1 rainha de Yu» 
goslavia, escapou a regra de 
proporcionar um qualquer 
escandalozinho de caracter 
amoroso. 

A rainha Elisabeth, mais 
conhecida no mundo das le- 
tras com o pseudonymo de 
Carmem Sylva, avó do actu» 
ai rei Caro], escrevendo no- 
velías e poesias de amor, pa» 
recer ter intorpreíado a alma 
romântica e ayeníurosa do 
seu povo e dos seus descen- 
dentes. A rainha Maria, espo- 
sa do rei Fernando e mãe de 
de Carol, encarnou, por sua 
vez, o typo mas lindo de rai- 
nha. Existiam, pois, na cô.- 
te rumena dois fortes elemen- 
tos de attracção para guindar 
os mais jovens ás grandes a- 
venturosas: a arte e a belle- 
za. 

E os escaifdalos amorosos 
se iniciaram, com marcado 
v: -fce nas chronicas dos jor» 
naes em seguida ás aventuJ 

ras de Carol, que 000169011 a 
sentir grande attracção pela 
senhora Zizi Lambrino e de- 
pr is pela já famosa senhora 
Luipeseu, abandonando por 
coiopleto a esposa Helena e 
renunciando ao throno, que 
passou para as mãos de seu 
filho, o pequeno Miguel, rei 
r; s nove annos de idade. Ca- 
rol embriaga-se de tal manei- 
ra na aventura amorosa com 
a senhora Lupescu que che- 
ga a repudiar a esposa a pon- 
to de querer que seja expul- 
sa de Bucarest. 

ide-i -fi te 

Por preço hera razoável, o 
sr. Manoel de Aiidrade tem 
para negócios d éguas puro 
sangue, já npadriadas pelo re- 
produetor "Spis" c 8 potrhn 
cas mestiças de optima filia- 
ção. 

Com a volta ue Carol ã íiu- 
maniá é sua eccen.;úo ao lh-v- 

* ue, que rccenciq numa ci- 
Liusa inversão elas partos, 
úas mães de seu uiüo, uao 
decresceu a adversão do cs 
poso pela rainha Helena. A 
senhora Eupescu vive num 
palácio de propriedade tio 
príncipe Nicolau, nos arrede- 
res de Bucarest, á espera uc 
ser üesposada pelo rei e in- 
gressar, coroada, no Palacio 
Ueal. 

Ao romance de amor se- 
guiuse a aventura da prin- 
ceza Helena, mais moça do 
Carol e mais velha de Nícc- 
íau. A jovem princeza estiva- 
ra noiva de um nobre alemao 
com o qual se abandonava a 
Jxjíseicjl poucos roconunen- 

dáveis, até despertar a atten* 
ção do publico, que começou 
a dizer coisas c mais coisas, 
até levantar o escândaloí 
Jas este é logo abafado pelo 
enlace da linda princeza com 
um archi-iuque da Áustria. 

Mas sem duvida a's paginas 
mais beilas, nos romences, de 
amor da còrle rumena, foram 
vividos por Helena. 

Mas não param abi as í~ 
venturas e os escândalos. O 
príncipe Nicolau apaixona-se 
pela senhora Jeana üurmi 
tre.su u e enfrenta as iras do 
marido enganado, expondo o 
proprio nome ao ridículo pu- 
blico. Mas a paixão é um 
pouco a característica da sua 
família, cujos príncipes e 
princezas não se preocàupain 
muito pelas "razões de Es li- 
do", costumando ouvir mais 
a voz do coração. 

Com a volta de Carol á pá- 
tria e a sua ascensão 
no, o príncipe Miguçi — que 
não contraria o irmão nos 
seus amores extra'reaes e, arr 
o ajudara — esperava encon- 
trar faciiüações para coast- 
guir a união com a snrs. Dur- 
mitrescu. Mais eis que Carol 
se oppõc a seguir a descen- 
dente com o irmão e dahi 
nascem dissensões e lutas, e 
atiram, mais uma vez, sobre 
'a corôa rumena a attenção 
do mundo. 
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Pma Augusto Ribas, 
11. 23. Fouta Grossa 

Accèita representações rtt 
Gointnerciar.tei e Fabrica».- 
tes Nncionr.ea e àdraiuveiros 

Dá referencias u.ntes. 
Comissões, 

rua Gel, Dulcidio, 7C, 

— A CANÇÃO DOS MEUS — 
— SENTIDOS — 

— Meus olhes te ado. m. 
Desi.e quo icxle, bolam tci- 
i1.;. | njti de 1 

mas soo as minhas pmpehras 
cansadas. Meus oibos te pro- 
ouram, meus olhos te .v.r.aein, 
meus olhos guardam avan. 
monte a tua silhueta esguia 
110 fundo da reíina. Meus 0- 
Ihcs são poetas trstonhos que 
te endereçam madrigas-s de 
luz. 

— Minhas mãos guardam 
com relgioso carinho a lem- 
brança dos momentos felizes 
em que as tuas palmas de ai- 
rainho se esmagaram pela p a 
meira vez entre os meus de- 
dos, muna caricia sôfrega, 
que a exaltação de tainha ter- 
nura tornou quasi brutal. 
Meus braços sentem ainda =.• 
teu coipo estremecer em nos- 
so abraço clieio de abando- 
no. Meu corpo todo em febre 
ao evocar o fugitivo minuto 
em que paipitaste, tremula e 
roceiosa, apoiada ao meu pei- 
to, qúasi a chorar de amor. 

— O teu perfume rne fasci- 
na. Sintc-o empregnando as 
caitas que n.e escrever,te. . 
fíor que me deste, as lenr 
branças dos nossos dias de 
amor. O perfume que íisj".'. 
me fere agora o coração, des- 
pertando vivíssimas as saúda» 
íies do teu perfume de mulher 
bonita. 

— O teu riso musical e bre- 
ve ainda canta aos meus ou 
.idos a canção da tua felici- 
dade. Ainda ouço em sonhos 
énc .ntrdos a tua voz macia 
e quente murmurando pob- 
vra;s meigas que só tu. me 
-.nubt-de dizer. Quando con- 
versas com ou! "os e eu te 
ouço, a tua voz não tem os 
mesmos accentcs. E me en 
IHslece ouvir a tua voz e não 
o; vir o meu nome... 

— Os meus lábios estão á 
espera do teu beijo. Eli es 
guardarão sempre o gosto do 
coração que eu encontrei era 
tua bocca, o ress.iho de frisr 
teza que nellés deixasle com 
o tui htijo de adeus- Os meus 
lábios estão á espora do'teu 
beijo... 

— Os meus cinco sentidos 
vi nin chorando a tua ausor.- 
eia, meir amor, mau amor, 
meu maro... 

D. GIL 

'ãrt. 
.d fiaai m 

E* .0 sebro pHa- 
1.; va Jciras. '-Fabrica Esperan- 
t».. Rua Íiauíos Dmnont. IC" 

i hone i-h-6. 

. ,eni an; , : 

— A exim... saIj-U. d. Pure- 
za Ribas, digníssima progeni- 
tora aos snrs. Manoel liioas, 
Aiigsrió Ribas, Antonio Ri- 
bas e José ia ;.tosa Ribas. 

— À gentil senhorita Ada 
Ranni, diiecta filiia do snr. 
Bcrthoio Kahni. 

— O menino Arth, , ..iiiq 
do snr. Arthur Souza. 

- A galante menina Yoion- 
da Voigt, dilecía fillia do snr. 
Carlos Voigt e de sua exma. 
1: ..osa d. Nella Voigt. 

— O jovem Ernesto Raval- 
ie Reimann. 

— A graciosa senhorita O- 
lin-da Khuppel. 

— A exma snra. d. Rosa- 
lina Vilicla Guimarães, dig- 
níssima esposa do snr. Nes- 
tor Guimarães, industrial re- 
sidente nesta cidade. 

— A senhorita Ruth Fer- 
reira Leite. 

— O menino Glodelviiio, 
filho do snr. José Portugal', 
gerente da Agencia da Caixa 
Econômica local, e de sua es- 
posa d. E-sther Soares Portu- 
gal. 

— O snr. Walfrido Ribei- 
ro de Almeida, correcto sar- 
gento do 13" R. I. 

— O jovem William Méis- 
ter, filho do snr. Gustavo 
Mcisíer, alto funccionario fer- 
roviário. 

— O snr. Octavio Novaes, 
digno prefeito municipal da 
vizinha cidade'de Castro. 

— O jovem Paulo, filho do 
snr. Ismael Machado, pro- 
prietário da acreditada Phar- 
mr.vãã Amcrka, c de sun ex- 
uw. esposa d. Maria Lríza 
Mact-ido, illüstre professora 
de piano e directora do Còn- 
scrvidçrio de Musica de Pon- 
ta Grossa. 

— Commemoroú, no dia 17 
do corrente, a data do seu 
anniversãrio nátalioio. a exa- 
sra., d. Nocmia ,da Cunha, 

, digna con,sorte do sr. João 
L. P. da Costa, do nosad 
iccmmevcio. Dona de dotes 
(■e. eapirUo. e coração, mie a 
tornqm respeiitavcl e bem" 
qoisfa na jsdcioákíde cm que 
vive, a distincla anniveirsa- 
rianíe teve apportuiiidade na 
data de seu onomaSticd de 

,veoe:»ér- innumeras e sinceras 
felicitaçõe|S. 

— Faz annos hoje o jovem 
Nelson Rpdrigue:-, conhecido 
por Ctiopim, fiinCcioiKino 
ferroviário, quartànnivla do 
Gymnnsio,Regente Fcíjó ei an- 
tigo defetisòr das cores Lm 
grinas, por certo, Nelson, da- 
do os seus dotes moraes re- 
ceberá de seus amigos innu- 
meras felicitações. 

B b 
a i 

cidade 

mm 

Chris- 

Encunlrian se na 
procedentes: 
_ De Gurityba o snr. Ben- 

jamim Lilraríat. 
— De Castro o snr. 

Uauo Soares. 
— De Guarapuava o snr. 

Paulo tíianchim. 
—. De Prudentopolis o snr. 

Uaino Muggialti. 
  precedentes de São Pau- 

lo encontra-se nesta cidade, 
onde vai fixar residência, o 
snr. Paschoui Regna, do — 
to commercio paulista. 

procedente Curityba, aooiu- 
pauhada das gentis senhon 
tas Ciloca da Cunha e Yeua 
Cosia, está na cidade a ve- 
neranda senhora A u r o r a 
Branco da Cunha, sogra do 
st. João Luiz Pereira da 
Costa, conceituado commei- 
ciante nesta praça. 

Para Jaguariahyva, onde e 
alto funccionario das Indus- 
trias Maíarazzo, embarca ho- 
je o disíincto jovem Leoni- 
d ; Rodrigues, que está na 
cidade em visita a pes&oas 
de sua fanúlia. 

Confecções fines 

F. FRISCHMANN 

Ternos sob medida, com prova 

A fü ai d sta cidade breve mudar-se-á para a rua 
CeL Cláudio, antig Hotel do Commercio 

VISITA 

Esteve em visita á nossa 
rodaoção, hontein, o dr. Col- 
berl Tavares, illüstre faculor 
tivo que vem de fixar resi- 
dência nesta cidade. 
Grátis pela gentileza. 

J FESTIVAL DE CARIDADE 

Realiza-se hoje no Thealro 
Eden, com um bem escolido 
e organizado programma, um 
íí-slivul em beneficio do Asi- 
lo São Vicente de Paulo, em 
que tomarão paric, alem de 
hinirraeras crianças das .nos- 
sassa-s escolas, um grupo de 
graciosas senhorilas da alia 
sociedade ponatgrossense. 
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LAMBADAS 
CAS 
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i.- ie 
Foi o melhor café que betA. 
Rua 15 u. 84. 

At-r.:. 1 aturas 
(POR 6 MEZES) 

Diário de Noticias...'. 
"A Noite" .r. 
"A Noite ílíu.drada" .. 
"Dia dos Esportes"' .... 
"Fòllia da Manhã"   
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Da cidade de Iriicós. no 
Piaufiy, escrevem o seguinte 
sobre.as maraviílías do PEI- 
ror -' vlí ANGICO PELO- 

is, vi 

l LuxS.*-.. - 
Cidade 

Vir 
.TaicÒs, ' Estado 

do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. A.miíió e sr. 

Achaum ; j doente de pma 
çonstlpação, da qual só fat" 
teya i , ar do? olhos, vi 
na "Uniav , do Rio de Ja- 
neiro, os annuucios do vosso 
afamado remodio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei j um só vidro e fi, 
qiiai completamente curado, 
traças a Deus e a este santo 

Jio ern outubro de 1922- 
Dahi paru cá, tenho acouse* 
íi.ado a umas poucas pessoas 

s quaes todas tiveram bom 
resultado, entre extas um meu 

Pifil mm 

de grippe, ficando muito aba* 
lido e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con 
selho dc um meu mpuo, to- 
mou n - osso peitoral e está 

oitu-- .'iútieutc são. Escrevo 
attestado a conselho do 

sr. conego Miguel Reis, que 
me disse. que eu devia da. 
este attesiado de. que peço 
desculpa cín lettra e peço"Í!ie 
resposta si recebeu ou 
esta. Sém mnis sou. 

Am. att. e menor crclo. 
Firmino Pereira dé Maria. 

m 
estrangeiras 

De 15 a 60 walts 
Cia. Piada de Eletricida"^ 
—  o- 

.1.11 MM A 

Realisou-se hontem, no S 
nhedeiro Corrientino, ^ 
grande afílucncia dos apr, 
ciadorcs do esporte gal'lSl 

co, um dia cheio de impo11 . 
tes combates de gallos, 
quaes tomaram parle as 
guintes aves:-gallos 2.600 P? 
rada 100.?000 rs, proprietai 
Rodolpho Monteiro e Ca:. 

nos 
sf 

Sajamão, venceu o 
Gallos W. 

eiíj 
iet»' 

em 40 minutos, 
parada 120SOOOrs. propr'1 

rios Rcynoldo "Weingari , 
Henrique Clock, empata 

nodémpó regulamentar. 
Gallos 2.700- parada ' . 

proprietários Agenor Pau'1 
e Tertuliano Amaral, veucl. 
o primcjro em uma hora e 

minutos. Frangos 2.300 P', 
ra-.la 16O$50O rs. propri0'^ 

i Agucys Linhares Ca1^ 
Salomão, yenoéu o prim61« 
em 33 iiiinuío: , Gallos 2- 

Confirmo este attesiado — 
Dr. E. L, F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 
Deposito geral: DROGARIA 

arimo que foi acé.oihraettido SEQUEIRA — Pelotas. 

cm QO Xli 111 li tLl.s . UTUllLíJ 
não ; parada IGOpOOO rs. propricl

£ 

j rios Reynoido WeingaD^ 
Antonio Alvos, venceu o P 
meiro em 40 minutos. 

A'-s 19e30 cncerrou-sc 
ce-rtame, 

No i-roximo dominga 
esperados nesta cidade os 
listas Ypirangiieiise.s 0 
vêm cobrir um desafio. 
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Novo systema fie negocio. Lu r 3 minimos em todos cs calça s de nossa fabricação 

t£á; 

m 

rotavjpjewx. 
dás Yf-nda^ coro preçon roíUizkllssimòs, 

—     mggacf     nu        
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Adquirindo V. S. um par do calçado de 
senhora de procedência de S. Paulo ou Rio 
este cãlçad- f ca com accrescimo no minimo 
de 25 por cento. 10 por cento, pouco mais 
eu m .1, éto lucro d .. Fabricante Paulista 
ou Cario ; 5 por cento são as despezas; 

8 carret -. freta ferroviário, imposto de entra- 
Ida e comraorcio, etc. 

O nosso lucro, o que dã para prosperar e 
que é muito, é o lucro do Fabrictnte. 

gr 
Todos os nossos calçados serão de nossa 

íadricação. Tod - s as umíerias primas empre- 
gadas foram a-iqulritías ainda na baixa. Os 
nossos calçados são fabricados por meio de 
«Bancadas», 

O qio é «Bancadas» ? 
E' um termo muito usade nos grandes cen- 

tros; é formadonor nm grupo deüa 8 pes- o .s 
com ura dirigente,.chefe, que é responsável | 
pulo serviço afíer execuía o, cadçiwlo a cada íj 
pessoa deste referido grupo um s rvlço certo jj 

_ a Çxeeutar. Par rste procgsso a mão de òbra { 
Sjp Hca muito feduziiíà. p/ 

Um bom par- da calçada LUIZ XV, do p-ocodeacia Paulista ou Carioca, custa em qualquer destas praças 27$ÍXK),,e com o accrescimo no mí- 
nimo de 1$ por par cora as despezas até chegar aqui, fica este referido calçado era 28$. Ora, este calçado adquirido por este preço não po- 
derá ser vendido aqui em Ponta Grossa no minimo em 35$ e ainda sujeito a deixar MONOS. 

3Sete mesma' do calç Ado ser,a vendido pau íuój a- r^zão -le 27$. é o preço dos falMioante* -Paulista © Carioca 

E. rs e oe facíores acima apontados poderemos maMter os mail baixos preççs não sò era ceueficio do Povo, como também daremos sa- 
bida ao nosso grande stock de couros. 

Adquirindo V.S. ura dos nossos calçados finos poderá,com a differença de preços de outra casa,adquirir um bom e finíssimo par de meia de seda 

Ei vis! deste rsvo wasso d. -meios as vendas somente serão a dinlteiro á vista 



Doutor Edison Nobre de 
, accrcla, Juiz de Direito da 
segunda Vara desta Comarca 
ue Ponta Grossa, Estado oo 
1 ^raná, etc. 

saber aos que o pre- 
ente edital de segunda praça 

Cü]u o prazo de 8 (oito) dias Ulem, ou delie connecimento 
iverein, que em cumprimen- 
'ü a caria precatória do Jui 
« de Direito da Segunda Va- 
a eivei e Comercial da Co- 

d a^Ca Ctfrilyba, Capital este Estado, dirigida a este 
"Uizu, o oiücial de justiça 
ervijulo (ig porieiro dos au 

euorios, no dia 22 (vinte c 
eu») do coi rente mez, ás 14 

Quatorze) horas, na porta do 
01 uai, ha de trazer a pubTr 

*-u pregão de venda e amr 
-daçào com o primeiro aba 

"mento iegat de lü j" (dez 
!jr eento) sobre o valor dc- 
ei'uuuado, a quem mais der 

i Uuuer lanço oíferecer, os 
,;,ns, "diante descriptos e que 

Jasiauí da escriptura de pe" 
i ü1' mercantil que a nrana 
d' eDega e cia., de Fernan 
,, ã, medeii'0, oflereceu como ' antm de divida ao Banco 
; 1 lonal do Conunercio, os 
p.aes ,se aoham depositados 
® poder do Sr. Dr. João 
'''íbs Gutierrez, e são os se- 

s mies; um locomovei Gar- 
Dnr

e,S(>ns, força 45 cavallos, 
(n, "ei!ülto contos de réis. (iue com o abatimento legal 

1G;200|0ÜÜ (lU reduzidõ a 1Ü;2U0?UUU 
miWs contos e duzentos 

reis); unia serra france-; 
> marca ütto "Fulda", on- 
o . ?01}'os de réis, que com i 
zidt a'liment0 legal fica redir j 
cpiú 3 nove cuulos e' nove- 
W0a ,1'li! reis (9:900$00&),; 
"Pa ^  

réi" con*os e quinhentos niU • mie com o abatimento 

"p„ cmneira a va:por, marca 
■a^e

Xa .' americana, de CO HF; 
réh, 

edn'/ ,''ca reduzido a onze j 
ivi 'i 0s,. duzentos e cincocnt; , m ree; (H^OfOOO) ; uma 
Cjp , marca "Kisner" > quatorze contos de réis, 

tira C0? 9 abatimento legal 
e reduzido a doze contos 
tm„K'Scentos m'l réis; uma iT^na a vapor "Fixa", ty- 
ze ^rilima, de GO HP., on 
ab iti n s de reis, que com o ^ menio legal fica reduzi- 
to. ' ?íüve contos e novecen- ' 
sói-,." próis (9:9005000); uma 
com c'ry' marca Kiessling, 
!(;■; ,9t>rlencos, quatorze con- 
irienu t6'8' Cll,e 0oln 0 ubali" 
dti/.i. Sal fica reduzido a 
rói! fmdos e seiscentos mil 
nu, /12:6005000); um dyna- 

' tonp 
0 J.00O volts com per 

», '.um conto c trezentos 

mil réis, que com o ahatimen 
.o legai iica reduziuo a um 
conto cento e setenta mil 
reis (1:1705000); uma serra 
cireular ■ippareihadeira, com 
tuii'ie pequena, seleecnios mü 
, .,, que com o abaluuenlo 
legai iioa reduzido a seiscen- 
ío„ trinta mil reis (oOOãt; 
un; oerra circular appareina- 
. ..ii, com parte maior, oiie 
ccmwi mii reis, que com o 
ahatiuiento legal ticu reduzi- 
do a setecentos e vinte mü 
réis (7205000); um esmeril 
para aiiar facas de plainas, 
quatrocentos mil réis, que 
com o abatimento legal xiea 
reduzido a ti ezentos e sessen- 
ta mil réis (dü050U0); um es 
menl para iundear serras, 
duzentos mil reis, que com 
o abatimento legal fica redu- 
zido a cenlo c oitenta mu 
reis (1805000); c transmis- 
sões, correias, c demais pe. 
teuces nez coutos de reis, que 
com o abaüinento legai lica 
reduzido a nove coutos de 
reis (9:0005000); duas pren 
sas para amarrar caixas, com 
pertences, oitocentos mü réis, 
que com o abaiiineuto legal 
üca reduzido a seteceuos e 
vinte mü réis (7205000). 'j 

para que chegue ao conheci- 
mento de toacs que possam 
interessar, mandei lavrar o 
presente edital, que será at- 
üxado e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesi; 
cidade de Ponta Grossa, ..u 
treze dias do mez de Se tem 
bro de miF novecentos e trin- 
ta e treis. Eu, Heitor Quei- 
roz, escrevente designado, o 
subscrevi, ü Juiz de Direito 
da 2a Vara (a) E. NOBRE DE 
LACERDA. (Legalmente sei 
lado). ConXerido. O escreveu 
te designado: HEITOR QUEi- 
ROZ. 

De ordem do si". He. Cel. 
Pedro Scberer Sobrinho, Pre 
feito Municipal, pelo presen" 
te aviso a quem possa iute 
ressar que até o fim do cor- 
rente mez de Setembro esta 
se procedendo nesta Perfeitu 
ra a cobrança do segundo se- 
mestre dos impostos de Cc 
raercio, Artes e Industria, sei 
multa, nos termos do decrc» 
to n. 147 de 31 de março 
findo. 

Ponta Gross , q ue Seiem 
l.ro «e 1933. 

S; í/v i í) 1". . LVA, Ghel e 
a Contabilidade, 

üe» i Ordinária: 

Arrenda-se 
Em Cândido de THrreu, nd 

'ugar Rio do Baile, uma ca- 
sa de negocio, com moradia, 
outras bemfeitorias, potreiro, 
etc., por preço vantajoso, exi- 
gindo-se do arrendatário a ae 
-quisição do stock de merca- 
dorias caiculado em 20 cou- 
tos de reis. O motivo do ar- 
rendamento é não mais ne- 
cessitar o proprietário de ne 
gociar. Condições e demais 
sclarecimentos com Ricardo 

Síossatz & Cia., av. Vicente 
Machado, 32 — Ponta Gros- 
sa. 

-/ j 

cxio g a • K',.y f, íL R-.íãv, 

Vã- Wt i ■'9 . í . 
V -te r. CV 

ju:m 

't: r- .1.« C.V-' 

\,r-1 
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CA I- 
. ^ISÜQ.C&tO à.(í Üi « & Vt* tsmbro <ie 

RENDA ORDINÁRIA 

Taxa sanitaria 
Comercio artes e industria 

r-l o predial 
li emoção de lixo 
Multas diversas 
Matricula de veículos 
Eventuais 
Vistoria higiênica 
T: xa de protocolo 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA O DIA 19 

m ? ? 

-O— 

piillil 

éiil 
,ru'.s> que com o abali- 

- n*0 legal fica reduzido a inn cr'nlo cento e setenta mü 

—| Prodacto puro. Tor- 
—| refacção caprichada. 1— 

Preços sem concorrência; 
Kilo sem assacar — 2580(i 

" com assucar — 2f6Ü0 
" de segunda .. ■■ 25099 

RUA DR. GOLLARES N« 19 
-o— 

réL ; l.0 cento < 
^lem~ 6$900); uma plaina 
facas' Grande, c| 70 cets., de 
contò C'9?P Pertences, quatro 
sbatm l5e réis, que com E 
do nento legal fica reduzi- 
tos rn-i 118 cr>ntos e seiscen' 
destonl ,r,!.is (3:0001000); uma 
Hco!; 8 Grande com per > «m conto e trezentos 

/ íf J . ' 
A ■ ■ 

Esperança 

(de Eugênio P. Contirn) 
LENHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimentícia- 
em gerftl; GAFE' da afaxtiad • 
marca "Ancora"; FUHA', qui 
réra e farelío; MOAGEM RJ 
ASSUCAR. 

V.vS. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses pi' luetos nestí 
estabelecimento. 

1:1355000 
1:5115400 

1GG5200 
125000 
125000 
35000 

325000 
55000 
65000 

8:6835800 

2:8325600 

9:8345500 

12:7175100 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil — Depc- 

sitado nesta data 

OBRAS PUBLICAS 
Pessoal reconstrução estra- 

da de Castro — Primeira 
quinzena de Setembro 

lotem, Riem estrada de Co 
ritiba 

Folha diversos guardiões 
Pessoal éstra, idem, idem 

Inspootoria e Fiscalisação de 
Veículos: 
Folha referente á primeira 

quinzena deste 
Contas a pagar: 

N. 417 — Ribas, Xavier e 
Cia. Ltda. Subvenção á 
viuva do guarda Faustino 
— Chcifue n. 419 :— AI- 
fredo P. Ribas. Snbven 
ção ao Hospital de Cari- 
d 'de referente a Agosto 
Cheque 446 

Balanço 

2105000 

7355000 
4985500 

2945000 

6755500 

1005000 
5505000 

"»i(- r • eiiul 1 

, i 11 : 

2:2031000 

97053 0 

OSOjii"'-".) 

8:6835800 

12:7175100 

Confere — 
FIDEL1S AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

Escriturario 
GUIZ DE OLIVEIRA E SILVA 

Visto — 
SILVIO FERNANDES SILVA 

Chefe da Contabilidade 

SR3, CO^SUMSDORtS: 

ACAUTELAI VOSSA SAUDi 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

O "SERRaNü" 6 um de- 
les; elaborado escrupulosa 
mente, sem ecesso de acidez 
;osto ligeiramente adocicado. 

ei Edital de.privneira praça 

.. • 1 '• 1 -. '{ t| # " . V f.IMPORTAÇÃO m dò- . _ - ■ Vi ;; - g | X ;■ Movjnienlo dc v.. fl de 
ulosa,. ^ I ^ , ao gia 18 d o corrcrüe. 
!'ulf- j. ■'■■■■ Irmãos Ditzel 1 v; de te- ií n artri •. , 11 r 

agradavel ao paladar. Pr® ' ^ : rv 7.7 ■. -y' y.s 
duto da cantina vinícola ae a 
Krechim, Rio Grande do Sul. , 

"O Vinho, tomado modera >■ 
damente, é um tonico pai- 
os musculos e mn estiraulan- 

yoí sme ps rs affiooffi J       - 
Tf-e*, V ■!S IV vEN TV c s 

AfJ íblte para fev- 
Ire v- «anlieKcm os -.mbeí* OS muscuios e uux cam 

te para o espirito. (WidaD ? ■> '• ■ ' ' >■ 
Ajuda a nutrição — Acelera 
a digestão — augmenla a re." 
sistencia do organismo — e 
o elemento principal pare ; 
completar as refeições. 

* . é 
bxijam do vosso fornece «.■ 

dor o Vinho SERRANO. , a 
A' venda, em barris, na 

casa Luiz Piceoli e Cia. — • 
Rua BaMnino Taques, 87. 

Preços especiaes para re- 
vendedores. Aleudera-se pe, 
didos para o interior do Es*^ 
tario. 

■ír 

m. n d;* «ibeíica, 
CV^RTSO» s «sfcififtifò _ Fai 
wtlís? i isfciilâl os 

; - - -b tsbcSíH» bniaçes, 
visai 

e cioífd-iuk-, raio 
é ■ 

o 

0:'} 

Wfe e«;% - .. 

(' xív.ív;-. v 

-O- 

Qual o rapaz mais elegante 

. de Ponta Grossa 
Chaj. ^bnceituada e prefeW^a Tonquixn A. B. S. Ribas 1' e aria Chaiben, desta ci- üavo V. Corrêa   ttaclc i unaiben, üesta ci- 
lüa 'i .^fabelecimento sito á 
Coiti v- ■ Novembro n» 18, 
artigo ariad0 sortimento de 
^ p i a.ra homens, recebeu 
ÍUal / )r^Ca Ramenzoni, da 
ia, ^ exc|usivista nesta pra- 
"Soljjí.1 rico chapéu marca 
•iessa Produoção maxima 
J)tf€.rt . ^ooruada fabrica, para 
'íate ,, "o rapaz mais ga- 
hos, a Princeza doa Cam- 

>4^i   
'eita. n^.^ue a escolha seja 
^iail(]|'

aPeIaria Chaiben, de- 
bita. n ^ue a escolha seja 
Üiig 0r Plebisicto popular, 
^rta, Presente concurso. O 
0ut6brn laminará a 28 de 
'er r • Rs coiqions deverão 

. atados p PTivinidos á 
'^Çòev a Çhaiben. As apu 9ssiSjj. Par cia es poderão sei 
Assaco'1 s Por todos os inte- 

,A apuração geral l,''ro k â uo dia 28 de ou- 
t^sçò as 16 horas, com a 

dfi /Tirom o /nioir^ 
lt 
Etir 

^'íCuri 

de quem a queira 

da apuração dc 

J 

11 
Alfredo Jacob   '' 
Odair Penteado   a 

Ary Graça     
João Calrterari (Mutt) .. 4 
Edgar Schamber   " 
Heraldo V. Corrêa   " 
Manuel T. Ribas   
Hélio Valio  , 
Arlhur Sohuit   ' 
Flaviano Holzmann..... ^ 
Manoel Cunha Nelto  ^ 
Ely de Oliveira   - 
Gastão Menezes   ^ 
Alceu Gomes   ~ 
Genesio Ramalho   | 
Naim Akel   . 
Dulcidio Holzmann   j 
Abrão Anaute    ^ 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Vende so uma' — « 

Fâzenáola ' Mãfslprt) ' 0<< Malarazzo despachou, pare 
' f 1 r  i ,,r* ,in < 15T-Ir\c 

XZjüSlvfO w» V 
.'■•lhas, procadenie de Bariguy. 
I Nicolau 1 uma 1 vg de Lana" 
I-nas, procedente de Motveles. 

D. A. Mourão 1 vg de fa- 
rinha de trigo procedente dc 

• Gurityba. 
;• João Cordeiro & Cia. 1 vg 
■ de assueai-, procedente de An- 
X lonina. 

•Presciliano Negrão 1 vg dc 
-farinha de trigo, procedente 
de Antonina. 

Asil Saail 1 vg de sal, pro- 
cedente de Antonina. 

Oheide Buffara "3 vgs de sal, 
éjpvocêiícnte dc Param-guú. 

Maciel &. Santos i vg dc mi- 
X fho, precedente dc Iraty. 
b União Mercantil Paranaen 
i-se 1 vg de milho, procedente 
Sde Iraty. 

Cia. Cervejaria Adriaüca 1 
' vg de garrafas vasias, proce- 

dente de Mayrinck. 
EXPORTAÇÃO 

MoVimento de vagões de 

Campos e njattos, com a 
area de 200 alqueires, com- 
prehendendo boa casa e beni- 
feitorias, invernaida fechada 
e culturas cercadas, entre 
cujas uma roça plantada ce 
seis alqueires. 

A propriedade fica a 4 ki* 
lomctros da villa dc Reserva. 

Os interessados queiram se 
dirigir pessoalmente ou por 

is a saúde de 

v- sso íii'm? 

r \ A Fc 
13o Regi me Ue. 

nto de ínían ' 

    , para 
Jaguariahyva, 1 vg de suinos. 

Miguel Sabaga despachou, 
para Barra Funda, 1 vg de 
madeiras. 

,- . Valerio Ronchi & Cia des- 
O VUS- il'■ pacharam, paia Barra Funda, 

„ i 1 vg de madeiras beneficia- 
!?0gtín.:-F Idas. 

j Nicolau Kiuppei & Cia des-^ 
O Fermento Suisso, para j pauharam, para Burra Funda, 

1 vg de caixas. 
S. A. S. Cruzeiro despa- 

chou, para Barra Funda, 1 vg 
madeiras. 

Miguel Sabaga despachou, 
para porto D. Pedro II 1 vg 
de madeiras. 

Leprevost & Cia despacha- 
ram para Domingos de Mo 

O Doutor Edison Nobre de te Juizo lhe move o Munic 
Lacerda, Juiz de Direito da pio dc Ponta Grossa, cujo mo- 
Scgunda Vara deita Comarca vel é o seguinte: Uma rrinchi- 
de Ponta Grossa, Estado do na de costura, marca "No." 
Paraná, etc. va", em perfeito estado, ava- 

liada -por seiscentos mil réis 
Faz saber aos que o pre- ' (6005090). E para que che- 

senle edital de primeira prtr gue ao emiheci le-nto de to" 
ça com o praso de déz (10) ; dos, n-.radei pr.sssr o tsresen- 
dias virem, ou delle con cc.:- te edital que v i offixado u 
me-, o tiverem, qiie o oífieiál publica-to na forma da lei. 
de Justiça deste Juizo, ser j 
vi; .do de porteiro dos and- Dado e passado nesta ciuaao 
torios, ha de trazer á publi- de Ponta Gross;, :.vs dezoiRí 
co pregão de venda e arrema- : (18) dias do mez dc Solem-' 
li-ção a quem mais der c bro do anno de mil novyoei;* 
maior lanço ofieic-cor acima tos e ti cila e treis. Eu, Hei* 
do valor determinado, nò dia ■ tor Queiroz, csi-reveno jura- 
viule e nove (29) do correu' | menlado, designado, o suba* 
te mez e anno, ás quatorze i crevi. O Juiz dn 2' V.- ra: (A) 
(14) horas, n, junda do Fc- E, NOBRE DE LACERDA, 
rnin, o movei penhoraúo al "Conferido. O escrevente 
Alexandre Fekelc, na acção designado; HEITOR QUEt- 
extautiya fiscal que por es-j UOZ. 

Syadièató ■ .os Empregados 

Opere i os da Linha 

Ita tré-Uruguay 

EDITAI b E GOMCüRREVCAi 

ingir '^essuaiauiBuic «« t— Bolos, Doces, Biscoutos, Cu- 
caria ao sr . Bonifácio Vaz qUeS) pasleis, não tem subs» 

em B^aina. . , títulos. 

Formula do Farmacêutico 
_ ^uimico Júlio A. de Araú- 
jo; é composlo de purissimos 
sais de Uvas e de Vichi, saes 
estes que são os melhores a , — 
gentes fennentalivos e com as ! raes, 1 vg de madeiras benc 

v- ■ " i suas conhecidas propriedades i fieiasias 
FDITAL DE CONCURREN" terapêuticas, tornam as mas-: Antcnio Ramos despachou, 
'' __1 CIA — sais leves e digestivas, não i para Antonina, 1 vg de herva 

De ordem do senhor coro- produzindo perturbações gas. maüe. ? 
" tro-intestinais nos mais deli"  —  «——  »■ 

cados estômagos. 

t ar ia 

üâgi Anaute 
Orlando Molli . • • 
Romeu Prestes .. 
Erineu Santos ... 
Enrico Almeida .. • 
Aziz Pedro 
Jorge Nasser Filho 
Eurico P. Macedo 
Ismael D - Freitas 
Roberto Ferro . • • 
í.ufrido Kloch ... 
Abrão Nejm 

í)r'"Í Guri   258 í NOTA — Pede-nos a com 
Ant,,,;^1' p- Machado'.'! 181 missão apuradora 
^briói Stella 16') lue, a começar do P™*!",. 
^iinn Naniur   
íj^Sur p0 Silva   
JWi0 ^cger   

V! ■p<írr0   ei'ra   
fet6aor0p2,^Lange •••• 

165 
92 
59 
50 
47 
46 

iJíuiBe   45 
Pwlro   41 

i'10 lin '^Or'^'a0   38 
^b,|o ;f «fily   27 
Siooatc   Jfi 

14 
12 

I.bas 

pfy aVi
I!- Carneiro ... 

Nidn ^ MelJP   
A>ldo ím,f!on   Alceu 2 Cegai   11 

Cuimarães   11 I 

que, a euiui-v"» 
dia 20 do corrente, so tigu 
rarão nos resultados parciaes 
os nomes que contarem co 
mais de 10 votos. ____ 

Concurso instituído pola Cha- 
  - pelaria Chaiben 

Qual o rapaz mais galante de 
   Ponta Grossa? — 

nel José Bento Thomaz Gon- 
çalves, presidente do Conse- 
lho de Administração do Dé- 
cimo Terceiro Regimento de 
Intentara, convido os senho- 
res commeroiantes d cs In p 
ça para apresentarem propos 
tas para a concmrencia da 
Alfaiataria Militar do quartel 
deste Regimento, ate ás 
horas do dia 30 do corrente 
mez. . 

São condições essenciaes. 
ser reservista, ser commcrci 
ante na especie, residir nesta 
impostas. . , 

Todas as demais informa 
ções serão prestadas no quai 
tel do Regimento, nos dias 
nteis, das 9 ás 11 e das 
ás 16 horas, com o ^ecrct.i 
rio do conselho de adminis 
trãção. „ , 

IRACILIO PESSOA. 2 te- 
nente secretario do G|A. 

Fermento Suisso protege a 
saúde de seus consumidores. 

A experiência será o me- 
lhor attestado. 

Representante cm Ponta 
Grossa: J. BATISTA ALBIGO, 
Rua TccKloro Rosas 104. 

Café "Leony 
E' o único que satisfaz f 

paladar mais exigente. 
"Moinho Progresso". Lm" 

Pellisari & Irmão. Rua 15 ue 
Novembro n. 34. 

Campo firpenria 

se • 
Arrenda-se o campo da fa- 

zenda Carrapatos, proxinio a 
estação de Roxo Roiz. 

Trata-se com o sr. João 
Casciano, na Avenida Vicente 
Machado n. 14. 

O 

-o- 

PROTEJA OS SEUS INTE- 
RESSES E OS DA COL" 

LEGTIVIDADE 

Evile que os seus documen- 
tos corram o risco de se tor- 
narem ilegíveis com o decor- 
rer dos a unos. 

Use em seus escriptos a rè" 
sistcnle tinta TUCANO azul- 
preta (official), única que re- 
siste indefinidamente a acção 
do tempo. E' fixa e inaltera-; 

vel. 
A' venda cm todas as li" 

vrarias. 

Seishúras e senhoritas* 
O Crême dc Beleza Anil- 

sardina é a maior descoberta 
scienüfica para o tratamentp 
e emhellezamento da pelle. 

Sardas, Espinhas, Rugas, 
Manchas c outros defeitos 
que alteram a belleza da cn- 
tis SO* AS TEM QUEM AS 
QUER. "ANTISARDINA N. 2 
estinguc-as intellivclmente. 

Antisardina é um Crême 
Tonico'Bstinnrlaníe da pelle. 
Uma massagem diaria com 
ANllSABDINA limpa, amacia 
e rejuvenesce a cutis. 

Cora a c pericncia adquiri- 
rcis confiança absoluta e fi- 
carei ; convencidos que Anti- 
sardina é o verdadeiro Crê" 
me scientifico de beleza no 
rigor do termo. 

A' venda em todas as Phar- 
maoias e casas que vendem 
perfumarias. 

A DirectoVia elo Syndicato 
ios Empregados e Operários 
Ferroviários da Linha Itaraj. 
ré Uruguay, abre concorreu 
ia para a construcção dc- 

-luas casas de madeira, sendo 
ama f. ser construída em An- 
tônio Rebouças e a outra em 
Joaquim Mirrtinho, devendo 
ditas casas obedecer as plan- 
tas em poder do Presidente 
do Syndicato, Sr. Verissimo 
de Mello, com quem poderão 
os interessados obter quacs- 
quer informações que porven- 
tura necessitem. 

Os concorrentes deverãt a- 
presentar as suas propostas 
em enveloppes lacrados, cora 
a declaração íõra do seu ean 
tendo dos dizeres "Concor- 
rência para a construcçã > de 
Escolas", e deverão entregai 
as mesmas a Dirootoria do 
Syndicato até a vespera do 
dia de sua abertura que L 
rá lugar em 39 de Setembro 
corrente as 20 horas (8 da 
noite) na Séde do Syndicato 
na presença dos membros do 
Directoria do mesmo e do: 
interessados que comparece 
rera ao netô. 

Os concorrentes, ao apre 
sentarem as suas proposta . 
depositarão na Thesoiirari'! 
do Syndicato ou cm algum 
estabelecimento banca ri o de 
tacidade, a importância de . - 
5005000 (quinhentos mil reífD 

| para garantia da execução do 
; contractp. 

A Directoria do Syndicato 
se reserva o direito de an- 
nuTliwr a concorrência em tu- 
do ou em parte o de rejei- 
tar as p",or)Oslas que não con- 
vierem aos interesses do Syn- 

dicato, sem que resplte aos 
concorrentes direito a qual 
quer reclamação ou indemni- 
sação sob qualquer pretexto, 

Ponta Grossa, em 1" de Se- 
tembro dc 19; 3. 

Veríssimo d Mello, Presi- 
dente do Syndicato dos Em 
pregados e Operários Ferro- 
viários da Linha Itarnré-Uru- 
guay. 

LEiiHA SECCA 
inteira serrada e picada, 
sempre era stock na Fabrica 
Esperança. Phone l'(k6 

o- 

Maquina 

Singer 

Vende-.ie uma usada, pró- 
pria para alfaiate. 

Trata-se na Avenida Vicen- 
te Maeh, do n. 14. 

(Wó Anooia 
o preferido pela., pessoas u 
h'>m iialadar. Fabrica Espe 
rança. Rua Santo.; Dumori!, 
168. 

f~rj o CA*® 
UO ca 

J3 
O 

-4 C/i CKTi -S 3 -1 - 
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50 cr ca LO O 
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DO PAR A NA' BRASIL PARANÁGUA" ESTADO 
R. Dr. Leoftcdio, 75. Caixa 78. Firâe 161.'Te.L Ae-onanta 

üespaclrantci; -'e Alfândega e 
de Exportação. Embarcacío- 
res de Café, Ilcrra Multe ." 
(-era,. Agentes da Sypdiealí 
Condor Ltda., Serviço Ae* 
veo no Brasil. —..    
Comralssariòs de Avarias dt 
diversas Companhias. Repre- 
sentautes da S.A. !'BlUps do 
Br? ii. Rppresçnfíinles das 
uraclunas 'is cósfitaa Pfaff. 

Sol; a direcçâo do 
sr. Juüo Tivand, vice- 
consn] da Allema&ha 
em Paranaguá. — 

Ropresentanle aquiç 
Antonio Uomualdo 
Vidal. Rua Augusto 
—— Ribas num. 2& 



4 epesíão das promi- 

ssórias 

nomeia u^a civr^iSSÂo para ertuda-la 

CÜRITYBA, 18 (Suecursal) 
— O si", interventor federal 
asaignou hoje um decreto, no 
qwal, depois de vários consi- 
derandos, determina; "Ari- 
único — Fica constituída u- 
ma conunissão composta dos 
srs. dr. Flavio Guimarães, 
dr. Paulo Martins Ribeiro, 
tte. Mario Vicente de Castro, 
representando o governo do 
Estado, dr. João Ribeiro de 
Macedo Filho, Orthatilio Ri" 
bas e Francisco Ferraz, indi" 

i ■ - o—   

cados pela Associação Com' 
mercial, para, em collaborr,1 

ção com o secretario da Fa- 
zenda, estudarem devidamen- 
te, em todas as «uas faces, 
as questões referentes ás pro 
missorias emittidas pelo Es- 
tado, das apólices sorteadas 
e respectivos juros, aprese:1* 
tando ao governo taes sirg- 
gestões no seu funccionamen- 
to decisivo. Revogadas as 
disposições em contrario." 

CS 

Sobre os boatos de |pei lurbaB 

ção (ia ordem no Eio (mande 

do Sul 

ÜSM NOTA DA .FEDERAÇÃO» 

lllsiriolíspoptiv© 

Como noti ir.nis, cffeclu" 
oqrie doming ;, no campo do 
Guarany mais duas pugnas 
do campeonato ciladino de 
futebol patrocinado pfla L. 
P.D.. 

As Justas tiveram a empa- 
nar-lhes o brilho o forte a- 
guaceiro cabido a farde sobre 
a cidade, o que vem impedir 
que ao aprazível campo no 
Lugre affluis&e considerável 
massa de asisteatos, ramo se 
esperava se verificasse, e:n 
virtude da gnfnde importân- 
cia das lutas a se realizarem- 
Assim mesmo os mais anima- 
dos e ferrenhos torcedores se 
dirigiram para ) campo mair 
grado as pouco favoráveis 
condições atmosanericas que 
annunciavam chuva. 

NOVA RÚSSIA x OLINDA 
Na hora marcuia o jiiz 

escalado chamou ao campo os 
bandos contendares da luefa 
principal, que re apresenta- 
ram assim consdtnãos: 

OLINDA: Russo, Tavico e 
Vianna; Macnim, KiJaço e 
Frede; Genesio, Eddie, Mala- 
brega, Nadyr e Russmho. 

N. RÚSSIA: Eduardo, Rc- 
salin e Mendes; Gutta, j\o e 
Rosas; Herminio, Tamanduá, 
Américo, Zé e Padre- 

A sorte foi favorável ro Ne- 
va Rússia, que escolheu o 
arco proximo ao portão ne 
entrada. 

O Olinda deu a sabida, não 
conseguindo povoai se app e" 
ximar do arco moscovita. Gs 
commaud-aüos de Américo dt" 
scem para o ataqut, perma- 
necendo algum tempo no tei- 
reno olindense. Aos quatro 
minutos de jogo, regtstra-se 
u/ma carga do Nova Rússia 
pela ala esquerda, sendo a 
pelota impelliida ao arco- Rus 
so intervém 
infelicidade, deixando a pelo- 
ta fugir de suas mãos, Tu- 
manduá entra e conquista o 
Io tento do Nova Rússia. 

Depois da conquista deste 
tento, reagem energicamente 
os olindenses, assediando üt- 
moradamente o arco mosco- 
vita, dando azo a que Rosa 
lin e Mendes, praticassem mu- 
gnificas defezas. üs periqui- 
tos insistem no ataque, que 
não surte effeito devido aos 
maus arremates, ou a o^por- 
tunas intervenções de Eduar- 
do. Diveflsos escanteios fo- 
ram balidos sem resultado. 
Registram-se alguns ataques 
moscovitas desfeitos por Ta- 
vico e Kilaço. Sem alteração 
de contagem, termina o pi 

P. ALEGRE, 18 (D) — "A 
Federação" e o "Jornal da 
Noile'% em grande destaque, 
na primeira pagina, trazem a 
seguinte nota: 

"Desde algum tempo que 
elementos preoocupados em 
subverter a ordem publica 
neste Estado e no paiz, vêm 
agindo junto a inferiores do 
exercito e da Brigada Militar- 
Scientes da trama urdida com 
aquella intenção as autorida- 
des federaes e estatua es to- 
maram as providencias que 
o momento impunha, estando 
já sendo apuradas as re&poiv* 
sabiidades dos implicados na 
fracassada tentativa, tendo 
sido presos diversos sargen- 
to)! e cabos pertencentes a 
ambas as corporações, 

o- 
Segiio he|3 pr.ra Rpeife 

Acompanhado de saa exa- 
mas o faz com família, segue hoje para Re 

cifc, onde vae assumir o car- 
go de Iiispector rheie da ins- 
pecloria Regional de Produc 
ção Animal dallr. o dr. Gyl 
Stein Ferreira', alta e illustre 
frnocionario federal 
 — o— — 

do Presos por ordem 
diofa de Policia 

PORQUE SERIA? 

i uí oi úaiu «o c.q.-. -tiune 
Viteme ue ro, cueie ui. 
i uí-ciu uo i^iau i> ioic m pve 
aos iiosla cmaae, em vnia u-- 
ucuias, nouieni, os srs. Uuo- 
par isegíeu'iis e uuaiaçara 
tiu-uu. Deseolhecem-se os 
motivos aaqueiia céi-muna 
çao eio si . clete ue ^óuua- 
Us srs. Negreir/s a Roma 
foram, hoiuem .nesoio, eou- 
üuziuos para a capitai uo lis- 
tado . 

0 desordeiro é morto por 
^ ^ i,i . li' i i /1 ivfVin ti /*<■ i.Tlit 11í1 

um policiai em Imbituva 

Sebastião Nascimento era 
um indivíduo perigoso e ri- 
xento. Conderaiiado a oito 
anuos de prisão, por crime 
de homicídio que praticou 
em Iraty, veiu a ser solto em 
janeiro deste anno. A reclu- 
são não corrigia o eacetdro 
que, dahi por deanle conti- 
nuou a praticar desordens de 
toda a espeeie. 

Na noite de sabbado ulti- 
mo, Sebastião, embriagado, 
penetrou na casa de um se- 
nhor residente ein Imbituva- 
alli conhecido pela alcunha 
de Portuguez. Dirigiu se á 
cosinha, onde se achavam di- 
versos cavalheiras era nales- 
tra. Começou a dirigir-lhes' 
bravatas, pondo a mostra um 
revolver ê uma faca que tra' 
zia corasigo. Temendo que 
Sebastião Nascimento provo- 

! casse um conflictp, Portpguez 
pediu o auxilio da policia- 
Jacy Albuquerque, soldado 
do destacameiuo policial da- 
quella localidade, compare- 
ceu á casa de Portuguez. Ten- 
tou desarmar Sebastião. ü 
desordeiro oppozise. Sa:cou 
da faca e vibrou viidenío g')l- 
pe contra o militar. Este evi- 
ta o golpe e empe a ha se era 
luta com Sebastião Tira-fhé 
o revolver e detona-o contra 
o contcndor. Em conseqüên- 
cia, Sebastião Nascimento ve- 
io a fallecer ás 23 horas do 
diq 17 do roez cor reate. 

ma 

meuo tempo eoiu a comagiem 
\ ue lxi> favorável ao Nova 

fcussia. 
No segundo tempo, os oiin- 

deuses ensaiam arguns ata- 
ques, interceptados pelos za- 
gueiros niuscovitas Rosalin e 
Mendes. Os dois bandos em 
peiihamrse com ardor na iuc- 
lú que se torna uni tanto vio- 
lenta. 

Goxu ataques recíprocos, 
proseguese a fucta, até o 
momento em que 'Tamanduá, 
eacorando um centro de Pa- 
dre, eleva a contagem a ia- 
vur do Nova Rússia para dois 
tanto*. | 
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CLECTICA 
r 

CharutdFia Engraxaiarla ideal 

Ogeocia de fiensageiros 

João Vargas de 
Oliveira 

Rua 15, 32-A. 
Telephone, 228 

Ponta Grossa — 
Estado do Paraná. 

sssMSjsàm 

Qual a melhor alíaiataria 

de Ponta Grossa ? 
AUendendo o pedido que 

nos forrnul-irt-m divfsos pe 
fronios" pontagrosse' ses, re- 
solvemos instituir um con- 
curso para, mediante suífra- 
gio popular, saber-se qual das 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
cotno qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
enpfessar a verdadeira opi 
iiiao dos õuffraganles, os coe 
pens deverão ser assignados 
não se permiti!ado o vott 
cumula ti vo- 

Qnal a muihor alfaiataria! 

Quaí o melhor mestrcT 

Nome <lo votante 

Resultado 
hontem: 

da apuração at 

Depois disto, os olindenses 
perdem a esperança de igua- 
lar a contagem e se limitam 
a defender. Russo pratica 
boas defezas e evita a derrota 
de seu clube por maior con- 
tagem . 

Foi juiz da lucta o sr. João 
Horie, cuja actuação foi, boa, 
criteriosa, apesar de ter coiu- 
mettido alguns erros aliás 
sem importância. 

Na partida de segundos 
quadros verificou-pe empate 
por dois pontos, 

GUARANY x ODILE 
O jogo Guarany - Odile, que 

amanhã coromentaremos, ter- 
minou com a victoría do pri- 
meiro, pela contagem de 3 a 
0. Na partida de segundos 
quadros, venceu ainda o Gua- 
rany, por 5x0. 
 o. 

Alfaiataria Esperança .. 770 
Alfaiataria Andreatta ... 795 
Alfaiataria Ayrooré  700 
Alfaiataria lanoski  450 
Alfaiataria Stella 232 
Vlíaiataria Progresso ... 183 
alfaiataria Popular .... 127 

Alfaiataria Stremel   59 
•Vifaiatciria Vendrani  15 
Alfaiataria Barbosa   6 
Alfaiataria Dorsatío   4 
Alfaiataria Firak   1 
Alfaiataria Biella   1 
Alfaiataria Lisboa   > 

Mestres; 
Jacob Camloffsky   770 
F.milio Andreatta   799 
Eduardo C.lock   7üó 
André lanoski   450r 

Jorge Holzmann   1921 
Antonio Slellla   221 
José Andreatta   12V 
João Pedro Stremel .... 59 
Caetano Vendrani   16 
Francisco Barbosa   6 
Cândido 'Mrsatto   4 
Ludovico Firak   1 
Paschoalino Provisiero ., 1 
Francisco lanoski ..... J 

LAUPADAS ELBCTE1CAS 
Aié CS watts 
l$3uü 

- NA CASA CCriFIAKÇA - 
Aves Ida Vicej a gCacha lo - 

r 

Curo todas Fer^ 

cías, Espinhas, quei-, 
, , s. 

•maduras, Ulceras 

dé Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da" 

péle, cabeça, infla-- 

• mações dos olhos,, 

rosto, etc. A melhor; 

e mais barato. Nua-' 

ca existiu egual. 

Preço no vareio 3$ ó 4$ • 

Desse trabalho subversivo, 
feito de preferencia nas guar 
nições da fronteira, e com 
o repudio da grande maioria 
dos offciaes e totalidade da 
officialidaide, tem conheci- 

mento o governo da Republi- 
ca e do Rio Grande do Sul 
que, fortes e prestigiados pe- 
la opinião publica, estão na 
firme decisão de abafar e re- 
primir com a maior severi- 
dade quaesquer surtas da 
mesma natureza. 

Mlss 

Roldão Chaves, Severina 
Ribeiro Chaves, Iracema Na- 
dyr, Edy, Francisco e Cres- 
cencio, convidam todos os 
seus parentes e pessoas de 
suas amizades para assist.» 
rem a missa de 7" dia que 
mandam celebrar, por alma 

Caravna_íí8 ziormalístas 

de Parasiagua que visitará 
Ponta Grossa 

Em retribuição á visita fei- 
ta por aíumnos e professo- 
res de nossa Esccda Normal, 
uma luzida embaixada de aíu- 
mnos e professores da Esco- 
la Normal de Paranaguá vi- 
rá a Ponta Grossa, devendo 
aqui chegar no dia 10 de ou- 
tubro proximo. Preparam-se" 
lhe grandiosas manifestações, 
ás quaes nos reportaremos 
com mais vagar. 
-— o   • 
Passa hoje por esta cida 
de o er. Slanoel Ribas 

Pelo trem expresso, deve- 
rá passar hoje pela cidade, 
procedente de Curityba e 
com destino a Jacarezinho, 
onde vae assistir á inaugu- 
ração de unia secção do De- 
partamento Nacional do Café, 
o sr. Manoel Ribas, illustre 
interventor federal neste Es- 
tado . 
   o- -    

O concerto de amanhã do 

barytono Kusnestsotf 
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Tombol m 
. - Avisa-se ás pessoas que ad- 

da sua inesquocivel enteada, | q:Uiriram bilhetes da tombola 
füha e irmã 1 q0 quadro "Repouso", de au~ 
    —— ' toria do pintor J. Daros, que 
MARIA IZABEL RIBEIRO o bilhete premiado foi o de 

muito própria. Seu inod" 
interpretar, cantando, o Ç 

sexta feira, dia 22 do cor- 
rente, ás 7 e meia horas da 
manhã, na Cathedral do Bis- 
pado. 

Por mais este acto de re- 
ligião se confessam eterna- 
mente gratos. 

n° 458, sorteio esse realiza- 
do pela Loteria da Capital Fe 
deral. Pede-se a fineza á pes- 
soa contemplada de procurar 
o quadro no Bar 21, onde 
aoha-se exposto até 31 do 
mez de outubro. 

Eugênio Kunetsoff, cujo re- , nario cantor russo.. A 
citai de canto terá logar ama- neira de Kunetsoff canf31' 
nhã, 20, no elegante thealro 
da Empreza Holzmann e Cia-, 
offerece á nossa culta platéa 
occasião de ouvir, atravez de 
suas canções extranhas, uma 
das mais possantes e conipíé- 
tas vozes de barytono. 

Tivemos opportunidade de 
conhecer, pela critica da im- 
prensa do Rio e S. Paulo, 
algumas das particularidades 
qiie celebrisaram o extraordi 

é 0 J»! 
timento dos de sua terrai ^ 
russo a qualquer que 0 

ça... jl 
Não será erroneo, P 

prever-se para a noitada 
hoje do Renascença o &j 
mo êxito. Ponta Grossa .. 
ta lá estará para homen® 
o grande artista que nos11 

ra com sua visita. 

deste ■ z no curso de pre- 
prof. Meira de Angélis. 

rua D. Julia Wanderley n0 

Matriculae-vos até o fim 
paratorios sob a diroeção 3b 

Mensalidade 50?00() 
Melhores informações 

116. 

JL^j m. Ht h • Tis er é' sk i silitt 
Completo sortimento de 
roHpinhaa e demais arti- 
gos para crianças. Enxo- 
vaes para baptisados, 
vcos e grinaldas para noi 
vas; meias, luvas, rendas, 

■H 

fios, botõaS fantazia e 
miudezas em geral.   

VISITEM ESTA LOJA QUE 
ENCONTRARÃO DE TUDO 
QUE E' BOM E BARATO 

VIC. MACHADO 76 Rua Coronel Dulcidio n° 

h-w-8-m 111 m 11 n 1111 i i i n i; m 111111 ***** 

Zea mais Flscher 
PRODUTO SUPERIOR, ES PECIAL PARA CREMES. 
  LOS FINOS, PUDINS, ETC. - 

Ótimo alimento 
convalecentes - 

para Peça ao zeu 
cedor 

AV. DR 

111111 m 111 > 1111H. 

Maecliina de 

escrever 

Remington 
Vo Mas a prestações, com 

lo.^o praso. 
Fit > pertences "Reming 

tor. brviço mechanico 
compit' . 

Infoi-j,, . .ei com o agente 
da Casa .'n.í nesta cidade 
— CARLO. ^EL CLARO — 

99. 

■Miinmui 

fo'c 

Café Ancora 
o preferido pelas pes#0^ 
bom paladar. Fabrica 
rança. Rua Santos 

@Ci 
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D evido á grande crise actual 
novo sort menío de novidades 

e, afim de dar lugar ao 
para o natal, liquidará 

mas liquidará de ver dade todo o seu stock de 

CHAPa:C S,!iCAtÇADOS E CAMISAS 

Por preços de verdadeira pechincha ! ! 

ORA, VEJAM SÓ 1 

CALÇADOS DE FINO «B0X CALF», 0 QUE HA DE 
&1AIS MODERNO, DESDE 30$000. 

Chapéus os mais finos modernos que existem 
em Ponta Grossa, a 171000, 201000, 25$000. 

301000. 35$0OO, 4Ü$000, TõlOOO, e 50$000. 

Aproveitem, é sò durante este mez 

IMPERIAL 
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